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A utilização do sujeito indeterminado gera inquietações. 
Gramáticos da língua portuguesa apresentam geralmente dois 
expedientes lingüísticos que indeterminam o sujeito: o verbo na 
terceira pessoa do plural, sem antecedente; e o verbo transitivo 
indireto na terceira pessoa do singular mais a partícula se. 

Partindo da proposição dos gramáticos, pretendemos discutir 
a utilização da indeterminação do sujeito como estratégia de 
preservação da face, nos gêneros textuais. 


